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NOTA TÉCNICA

A EXPANSÃO DA OCUPAÇÃO EM 2007

Rosangela Cavaleri*

Conforme apontado em outra nota técnica desta edição, o nível ocupacional cresceu de forma 
apreciável no ano de 2007, com base nas informações da Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (Pnad/IBGE), e tendo por 
base nas definições de ocupação lá apresentadas.1 Não obstante, este crescimento foi menos 
vigoroso que nos anos imediatamente anteriores e, pela primeira vez desde 2003, não ficou 
acima do crescimento da população em idade ativa (PIA). A presente nota visa examinar 
mais de perto esta questão, através da desagregação da ocupação total segundo a forma de 
inserção dos trabalhadores – postos de trabalho formais2 e informais3 –, bem como em termos 
de áreas metropolitanas e não-metropolitanas, de forma a possibilitar uma noção mais precisa 
do comportamento de cada contingente e de seu efeito na ocupação total.

Ao avaliar os dados no plano nacional, um dos principais, se não o principal fato que 
chama atenção é o movimento de expansão que abrange a categoria de trabalhadores consi-
derados formais. Em 2007 o emprego formal foi o carro-chefe do crescimento da ocupação, 
sendo que a variação absoluta dos postos de trabalho formais foi superior à da ocupação total 
– variação positiva de 2,11 milhões de trabalhadores contra 1,65 milhão, respectivamente.  
A razão de ser desta dissimilaridade reside na quase estagnação do emprego informal – variação 
positiva de apenas 0,2% – e na forte queda do número de empregadores.4 

As taxas de crescimento apresentadas na tabela 1 mostram que o ritmo de expansão 
do nível de ocupação total para as regiões metropolitanas (RMs) foi mais acentuado do que 
nas regiões não-metropolitanas (RNMs) – 3,5% e 1,2%, respectivamente. Isto significa, em 
termos absolutos, um crescimento líquido equivalente a 0,93 milhão de trabalhadores nas 
metrópoles, superando em 0,21 milhão de novos postos de trabalho quando comparado 
com a criação do mesmo para as RNMs.

A tabela 1 também mostra movimentos de natureza distinta para as variações do número 
de postos de trabalho formais e informais quando se coteja o Brasil metropolitano com o 
não-metropolitano. As metrópoles experimentaram grande expansão tanto do emprego 
formal como informal em 2007 – 5,7% e 2,9%, respectivamente –, o que se traduz em 
0,79 e 0,33 milhão de trabalhadores a mais, na ordem. Nas RNMs, por sua vez, a vigorosa 
expansão do emprego formal (6,0%) é acompanhada de uma contração do informal de 
0,8%. Isto corresponde a um incremento de 1,31 milhão de trabalhadores e um decréscimo 
de 0,25 milhão, respectivamente. 

* Bolsista do Programa de Pesquisa para o Desenvolvimento Nacional (PNPD).

1. Ver a nota “Pnad 2007: o estado do mercado de trabalho brasileiro”, ao início deste volume.

2. Emprego formal: é classificado como a soma dos empregados com carteira assinada, dos militares e dos estatutários.

3. Emprego informal: é classificado como a soma dos empregados sem carteira assinada, os denominados conta-própria 
e os não remunerados.

4. Cabe ressaltar neste caso que a diferença é explicada pela queda acentuada dos trabalhadores denominados 
“empregadores” – recuo de 0,55 milhão na comparação anual.
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Pode-se afirmar, assim, que o emprego informal ficou praticamente estável em decor-
rência da sua queda nas regiões não-metropolitanas, enquanto o dinamismo do emprego 
formal foi resultado de um desempenho bom e equilibrado dentro e fora das metrópoles. 
Particularidades associadas a esta assimetria serão investigadas a seguir, nos recortes por setores 
de atividade e por grau de escolaridade, apresentados nas tabelas 2 e 3, no final do texto.

A tabela 2 apresenta uma partição por segmentos de atividade econômica, que por 
estar mais diretamente associada à natureza do processo econômico, revela-se particular-
mente interessante. Ali se observa, por um lado, que os setores de transportes, indústria e 
comércio foram os grandes responsáveis, em termos absolutos, pelo crescimento da ocupação 
em nível nacional, tanto na geração de empregos formais como informais. Por outro lado, 
na contramão deste movimento de crescimento, encontra-se o setor de agricultura, o qual 
apresentou uma redução no total de trabalhadores no período – redução de 0,61 milhão, 
sendo esta totalmente explicada pelo emprego informal. 

Para as RMs vale ressaltar os setores de administração pública e agricultura, que de-
monstraram um recuo de -1,3% e -5,2%, respectivamente. Em ambos os casos esta queda 
se deu tanto no emprego formal como no informal. Para os demais setores, contudo, o que 
se encontra é um cenário totalmente oposto: crescimento em ambas as categorias, com 
destaque para os setores de transportes (9,8%), comércio (5,1%) e construção (3,7%), que 
obtiveram crescimento superior à média total da região, e ainda apresentaram as maiores 
taxas para o emprego formal e informal no período.

No caso das RNMs, o comportamento é um pouco diferenciado daquele para as 
metrópoles, principalmente no tocante ao emprego informal. Dentro destas áreas de abran-
gência, apenas o setor de agricultura apresentou queda na comparação anual (5,1%), e este 
recuo deveu-se exclusivamente ao emprego informal. Ao comparar-se o crescimento dos 
demais setores de atividade com a média de todas as atividades para as regiões, verifica-se 
que tão-somente os setores de outras atividades e serviços apresentaram crescimento inferior 
à média.5 Ao desagregar esta região segundo emprego formal e informal, encontra-se como 
resultado um crescimento para todos os segmentos na categoria de emprego formal, com 
destaque para os setores de construção (11,6%), transportes (11,0%) e indústria (8,2%). 
Porém, para os empregos considerados informais observa-se uma redução de 6,0% no setor 
de agricultura, de 2,2% na administração pública, e de 0,6% em serviços. 

Por fim, na tabela 3 verificam-se alguns elementos para identificar mudanças na estrutura 
dos postos de trabalho segundo a escolaridade dos trabalhadores. O recorte educacional permite 
confirmar a crescente exigência de qualificação para o ingresso no mercado de trabalho. Vale 
salientar que no quadro do emprego total os dois grupos com menos de 8 anos de estudos 
completos sofreram reduções no período. Ao abrir o recorte da população ocupada com 
menos de 8 anos de estudo, pode-se verificar que nas RMs houve redução tanto do emprego 

5. A taxa de crescimento Total para as regiões não-metropolitanas na comparação de 2007 e 2006 foi de 1,3%.	

TABELA 1
Taxa de crescimento da ocupação em 2007 
(Em %)

2006 – 2007 Total Metropolitano Não-Metropolitano

Ocupação total 2,0 3,5   1,3

Emprego formal 5,9 5,7   6,0

Emprego informal 0,2 2,9 –0,8

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da Pnad.
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formal quanto do informal. Ao examinar o mesmo recorte para as RNMs, contudo, houve 
acréscimo apenas no que tange ao emprego formal. O panorama é bem distinto no que diz 
respeito ao contingente que tem pelo menos o ensino fundamental completo. Não só os 
dois grupos pertencentes a esta categoria cresceram, como a expansão foi mais enviesada a 
favor daqueles que contam com pelo menos o ensino médio completo. O conjunto destes 
trabalhadores com o grau mais elevado de escolaridade (no Brasil) que possui vínculo formal 
cresceu 8,2% no ano de 2007 em comparação com o ano anterior, o que corresponde a um 
acréscimo de 1,63 milhão de trabalhadores. 

Em se tratando de variações relativas, os trabalhadores com no mínimo 8 anos de 
estudo aumentaram sua participação na ocupação total em 2,4 p. p. na comparação anual, 
sendo quase dois terços deste crescimento de responsabilidade do grupo mais escolarizado 
(11 anos ou mais de estudo), que passa a responder por 41,5% do total de trabalhadores.

A partir dos dados aqui apresentados, fica claro que a desaceleração no ritmo de cresci-
mento ocupacional brasileiro foi significativamente influenciada pela brusca queda do número 
de empregados informais no setor de agricultura localizado nas áreas não-metropolitanas. 
Em particular, este tipo de inserção no setor agrícola declinou muito e respondeu pelo enco-
lhimento da agricultura como um todo. Um simples exercício contrafactual pode demonstrar 
que, se a ocupação no setor de agricultura em 2007 tivesse permanecido nos mesmos  níveis 
de 2006, o crescimento da população ocupada no agregado teria sido de 2,7%. 

Resta saber se esse fato pode também ter contribuído para a diminuição do emprego 
entre os menos escolarizados, visto que, novamente, a queda se dá de forma mais intensa 
neste grupo nas áreas não-metropolitanas e para os trabalhadores informais. 
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